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Qual o significado Deus existe, de que Jesus Cristo ressuscitou 
e de que Maria é Mãe da Igreja, esse deve re­
conhecer, sem esforço, que neste espaço da Cova 
da Iria perpassa, nem mais nem menos, a pre­
sença do Senhor Altíssimo, Criador e Redentor, 
atraindo os seus filhos, pelos camiuhos da ora­
ção e da penitência, e pelo Coração maternal 
de Nossa Senhora, para vivências espirituais 
que são o grande lastro da paz, num mundo em 
guerra por falta de amor. 

de Fátima? 
A Radiodifusão Nacional e a Rádio Renas­

cença fizeram-me esta pergunta, na noite do 
passado dia doze, quando estava para arrancar 
a procissão de velas. Todo o Recinto era uma 
grande vastidão salpicada de luzes vivas. Muito 
mais do que o ano passado. Muito mais do que 
nós esperbamos. A meio da semana já hoje 
é difícil as pessoas deixarem o seu trabalho 
para virem passar dois dias na Cova da Iria. 
Por isso foram relativamente numerosos os pe­
regrinos que aproveitaram o fim de semana an­
terior para a sua caminhada penitencial. a pé, 
e regressaram aos seus lugares de trabalho an­
tes do dia treze. 

de hoje - esta gente estaria toda aqui, a estas 
horas da noite, na atitude em que a vemos? 

Claro que há alguns turistas nas peregrina­
ções da Cova da Iria. Serão menos do que pa­
rece aos que não sabem descobrir fé verdadeira 
senão nas longas meditações dos místicos. Mas 
há realmente turistas em Fátima. E também 
se admite que as grandes massas humanas se 
prestam à criação de climas emocionais só 
aparentemente profundos. Entretanto nós ve­
mos bem que as multidões de Fátima não são 
nem as dos comícios políticos nem as do pri­
meiro de Maio. Há ali qualquer coisa de muito 
diferente. Nas vozes. Nas casas que acolhem 
os peregrinos peões. Nos milhares de corações 
que rezam sobre o alcatrão e a calçada, pés 
inchados repousando sobre mantas. DEUS 
ESTÁ PRESENTE ALI. E é esse ainda nos 
nossos dias, o grande, manifesto, misterioso, 
fortissimo significado de Fátima. 

Diante de tão grande multidão, que ali se 
congregara ~em que ninguém a convidasse expres­
samente, não consegui dar por resposta aos jor­
nalistas senão uma pergunta para eles respon­
derem: acha que se Fátima não tivesse signifi­
cação - significação profunda e para os dias 

Quem não acredita na graça de Deus, e é 
sincero, tem direito a «torcer» factos inegá­
veis como o daquela multidão (uma entre moitas 
em cinquenta e nove anos de Fátima) para en­
contrar uma resposta «natural>>, que prescinda 
de qualquer força atractiva do Alto. E uns 
dirão que as pessoas se deixam arrastar por 
outras pessoas, e outros dirão que Fátima exerce 
sobre as suas multidões a irresistivel atracção 
dos mitos. Mas quem comungar na fé de que 

HOMILIA DO CARDEAL BAGGIO 
J. FIM DOS TEMPOS (Apoc. 21, 1-Sa) 

O luminoso panorama que ' nos desenrola 
a primeira leitura desta sugestiva liturgia 
da palavra leu-nos com o pensamento 
até ao fim dos tempos, num céu novo, 
numa terra non e numa humanidade nova, 
na consumação daquela novidade de vida, 
na qual estamos, desde agora. ln9cridos 
em gérmen, todos nós que fomos ressus­
citados em Cristo, na 'fitória total da mi­
sericórdia de Deus llObre o pecado, e na 
libertação completa e definitiva de todas 
as senidões que lhe advêm, principalmente 
da morte. 

Mas nAo llC trata de uma fantasia poé­
tica qoe nos é oferecida para aliviar as 
nossas ang6.•tlu e as oossa.s fadigas qoo­
tidiaual; aluda menos se trata de ama 
alleaaçio que DOS distraia do nosso em­
penlto de homeDJ conviYentes e operantes 
sobre a terra ou qwe nos dissuada de re­
cooJ:Iecer ou aceitar 5em censura a nossa 
sorte de perearfnos, com 01 seus limites 
e as Slllll coatradlçôes. Trata-se ele uma 
realidade futura, sim, mas certa. E a 
ânsia daq11da realidade suprema - como 
nos recorda o Cotlcllio - não enfraquece 
mas antes emmala a 00111a solicitude no 
trabalho relativo ao mundo pres<'nte, onde 
cresce aquele corpo da hmwuúdade nova 
que já coosegue oferecer uma certa prril­
guração qoe Yela o -.Mo DO'fO (GS., n. 39). 

Trata-se do cn~pril'llellto infali.el de 
todas as nossa• esperanças da meta segura 
do nosso Cllllliftlulr, do prémio deYido ls 
nossu fadigas, o traDifigwraçlo dos noc­
sos sofrimentos e dos oouos sacrlfidos, 
do consegwimelúo daquela felicidade, à 
qual inces•ntemeute aspirámos, do apla­
car-se de todas aa -s teoslles, da res­
posta a tod01 01 DOIS08 porqa&, do reen­
contro - COMO n01 diz o Coocllio - de 
todos aqaelet lllevs, COIJlo a cUanktade do 

homem, a fraternidade e a liberdade, dos 
bons frutos da nossa natureza c das nossas 
obras que haveremos difundido sobre a 
terra no espírito do Senhor e conforme 
ao seu perceito O. c). Trata-se daquela 
visão de fé que sustentava o protomártir 
Santo Estê'fão no meio do mortal apedre­
jamento e, depois dele, todos os mártires 
cristlos de corpo e de espirito. Trata-ae 
da pleaitude daquele reino dos céus que se 
vai delnenaodo na evangelização de Jesus 
N0980 Senhor e que se realiza na sua obra, 
pelo qual vale a pena deixar tudo e tado 
sacrificar, que deve ser conquistado à 
força, que está prometido aos puros de 
coração. Da.quele reino de Deus, que é 
preseate, ainda que no mistirio e na an­
g{Jstla da · proa~ra, nesta tt-rra, testema­
nhanhado peJos 'fotos religi090s e pela 
perfeita castidade (LG. nn. 42,44), procla­
mado a alta voz pela fa.milia cristl com a 
fidelidade (quantas vezes heróica!) à 8ml 
vocaçlo (LG. n. 36). 

Qaando Sio João Evangelista contem­
plan a ddade santa descida do céu, de 
junto de De.s, preparada como a esposa 
que se adorna para o esposo, a Jcn~salém 
IUstórica que se erguia sobre a colina de 
Silo co.o sina1 de reunião e de reconhe­
cimento do po•o eleito, maa qoe linha ma­
tado os 5JCIIS profetas e perseguido os seus 
justos, tinlla sido já profanada e de!itnrida 
pela soldadesca do impêrador Tito. A 
nova e eterna Jerusalém, pátria do novo 
JtOVO de Doos, capital da no•a e perene 
alla~tÇa, renasceria consagrada no sangue 
do .Filho de Deus, feito homem, e apresen­
tar-se.- como a esposa teftdo prodigiosa· 
mente readquirido a sua integridade e a 
sua beleza para o seu encontro com o es­
poso. Nela já tinha a sua morada em alma 
e corpo a bemaventurada VIrgem Maria. 
MAe da Iareja, modelo e dianteira do POYo 
de Deus. 

2. PLENITUDE DOS TEMPOS (Jo. 
19, 25-17) 

Da visão estimulante daquilo que será 
o nosso destino no fim dos tempos, o Evan­
gelho que ouvimos leva-nos à plenitude dos 
tempos, os anos da incarnação de Nosso 
Senhor, e descreve-nos um momento colmi­
JIBDte da paixlo de Jesus e da compaixão 
da Mãe, numa altíssima liturgia de angús­
tia e de carinho, de tormento e de doação. 

As palavras benditas que da cruz descem 
ao coração de Maria e de João - e aos 
nossos corações comovidos - confirma a 
estreita relação de Maria com a Igreja e 
a hiiiDSnidade, a sua participação prlvf­
ligiada e insubstitufvel na obra divina da 
redenção. Ao despojar-se do que lhe era 
mais querido, o Filho de Deus e do Homem 
confirma o «fiat» pronunciado no dia an­
terloc, na agonia no Horto das Oliveiras; 
Maria por sua vea renova silenciosament-> 
o «fiat» da anunciação. 

3. INlCIO DOS TEMPOS (Gen. 2-3) 

Para melhor compreender o alcance da 
vislo de Sio Joio e da ceos tiio dramática 
e tão doce da sexta-feira S8Jita e para elas 
serem o nosso Evangelho e o nosso Apo­
calipse é necessário remontar-nos até ao Ini­
cio dos tempos, l primeira página da blblia. 

Numa lllllllifestação de amor puro, 
Deus cria o homem e a mulher, semelhaa· 
tes a si, li'freS e felizes, doa-os am ao ou­
tro e, espoatlnca e gratuitamente. estabe­
lece com eles uma primeira e fundameatal 
aliança. Mas eis que entra em ceoa o es­
pirito do mal, o demónio e, com ele, o pe­
cado, a desobediência, a recusa. a anti­
-eliaoça. Deu olo se deiJ:a vencer, nlo 
renega a sua criatura, nAo a priva do dom 
constitutiYo da sua persooalldade, Isto é a 
ll.benlade, Dio abroga a wa aliança de amor, 

antes a slglla mais solenemente e se empe­
nha em restitoir ao homem e à mulher toda 
a sua amizade, melhor, uma participação 
muito mais intima à sua própria natureza, 
prometendo-lhes a redenção, isto é, uma 
vitória sobre o pecado e sobre o mal qoe 
transcendeni toda a expectativa e toda a es­
perança. Será a Mulher, a Virgem qoe 
vencerá sobre o tentador e dará !oleio l 
salvação e o evangelista São Locas dlr­
-nos--á que o nome dessa Virgem é Maria. 
Na sua pureza absoluta, cristalina, como 
Eva antes de ser seduzida pela serpente, 
na plenitude de graça, ela abrlr-se-á ao 
Eqlirito Santo e concebeni no seu seio o 
Santo, qoe será chamado Filho de Deus e 
que livrará o seo povo - o povo de Deus -
de todos os seus pecados. 

Somente à luz da re?elação, na cons­
ciência da aliança e da redenção, é posslvel 
compreender o destino do homem, o nior 
da soa librdade, a sua responsabilidade 
pessoal e a soa solidariedade com todo o 
género humano, o nústérfo da dor e a oa­
turem do mal. Quem não aceita o pecado 
e a redenção ~ constrangido a recusar o 
sofrimento, é levado ao desespero qoe é o 
absardo da condição humana. Qaem re­
nega a Deus e presume a fnodocia do ho­
mem nlio pode senão aa~sar a sociedade 
e as suas estruturas de todos os males e de 
todas as Injustiças e delitos do mundo, 
não se dando conta de que assim •em a 
criar-se uma nova e triste divindade pam 
carregá-la de todas as desgraças e de to­
das as culpas. 

4. FÁTIMA, EVANGELHO ABREVIA· 
DO (Moas. Pereira VenAncio) 

Até ao momento, não falei ainda de 
Nossa Senbora do Rosário nas suas spa-

e Continua na PÕiina 6 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Peregrinação de 13 de Maio 
«VAMOS CONSTRUIR 

A CIVILIZAÇÃO DO AMOR» 

Provenientes dos mais longinquos pontos 
do pafs e de numerosos poises da Europa 
e da América, juntaram-se no recinto da 
Cova da Iria, nos dias 12 e 13, muitos 
milhares de peregrinos para orar e reflt>ctir 
sobre o tema «Vamos construir a civili­
zação do amon>, na ocorrência do 59.0 

aniversário das aparições de Nossa Se­
nhora aos três pastorinhos, Lúcia, Jacinta 
e Francisco. 

A peregrinação foi precedida de triduo 
que juntou na Basifica nos dias 9 e 1 O e 
na capela das aparições no dia 11, muitos 
peregrinos para a reza do terço e reflexão 
sobre o tema da peregrinação através de 
meditações feitas pelo P. Adelino Pereira, 
da Ordem franciscar.a, de Leiria. 

Presidiu aos actos da peregrinação o 
cardeal Sebastião Baggio, arcebispo titu­
lar de Éfeso, Prefeito da Sagrada Con· 
gregação para os Bispos, que veio a Fátima 
pela primeira vez, a convite do sr. bispo 
de Le~ria. 

Tomaram parte o cardeal Patriarca de 
Lisboa, os arcebispos de Braga, Évora, 
Beja, Lamego e Mitilene, os bispos de 
Leiria, Santarém, Setúbal, Vila Real, Vi­
seu, Aveiro, Bragança, Portalegre, Sá da 
Bandeira, Que/imane, auxiliares de Lis­
boa, Beja, Braga, resignatários de Leiria, 
Luanda, Porto Amélia, Nova Lisboa e 
D. João Crisóstomo. Assistiu ainda o 
Arcebispo de Paderborn, Alemanha, que 
veio com alguns peregrinos da sua diocese. 

Durante os dias 10, 11 e 12 chegaram 
numerosos grupos de peregrinos a pé, 
muitos dos quais peregrinaram centenas 
de quilómetros. 

Integrado na peregrinação efectuou-se 
um retiro espiritual para dot>:ntes com a 
participação de 54, vindos de vários locais. 
Orientaram o retiro os padres Domingos 
"de Sousa, beneditino, e Manuel Antunes, 
da diocese de Leiria. Estes doentes e muitos 
outros que chegaram no dia 12 foram recebi­
dos tratuitamente no Albergue e assistidos 
por vários médicos, enfermeiros e servitas. 

20 h. celebraçilo penitencial. 
Também para casais foi organizada uma 

celebração penitencial orientado pelo P. 
José Mendes Serrazina e a participação 
de 90 pessoas. 

A RECEPÇÃO 
AO CARDEAL BAGGIO 

Ás 17 horas foi celebrada Missa na Co­
lunata que se encheu de peregrinos a trans­
bordar. 

Pelas 16 h. foi dado inicio oficial aos 
actos da peregrinação. O Cardeal Sebas­
tião Baggio chegou à capela das aparições 
acompanhado dos arcebispQs e bispos por­
tugueses e, depois de uma breve oração 
diante da imogem de Nossa Senhora, foi 
saMdado pelo sr. D. Alberto Cosme do 
Amaral, bispo de Leiria que igualmente 
saudou todos os peregrinos presentes. Res­
pondeu Sua Eminência com as palavras 
que noutro lugar reproduzimos. Depois 
do seu discurso, feito em português, o 
Cardeal Batgio saudou os peregrinos de 
outras ilnguas, em italiano, espanhol, 
francês e inglês. O arcebispo de Pade,... 
born, apresentado pelo reitor do Santuário 
como grande amigo de Fátima e da sua 
Mensagem, falou aos peregrinos de lingua 
alemã. 

Fez-se a e110cação e diálogo da primeira 
aparição de Nossa Senhora em 13 de Maio 
de 1917 entremeado de c4nticos. 

PROCISSÃO DE VELAS 

Conforme se anunciou no programa 
distribuido por vários locais do recinto 
e por todas as paróquias de Portugal in­
inteiro, efectuou-se às 22 horas a procissão 
das velas. 

O recinto coalhou-se de velas acesas e 
a imagem de Nossa Senhora foi conduzida 
aos ombros de servitas e devotos por entre 
os cânticos da grande multidão. 

Seguiu-se uma concelebração eucarls­
tica de 78 sacerdotes presidida por D. An-

tónio Baltasar Marcelino, bispo auxiliar 
de Lisboa. 

VELADA NOCTURNA 

Da meia noite às 3 h. da manhi1 efec­
tuou-se a velada nocturna de oração diante 
do SS.m• Sacramento exposto, na Colunata. 
Durante estas três horas, uma equipa de 
jovens universitários de ambos os sexos, 
do Porto, organizada e dirigida pelo P. 
Dr. Jerónimo da Rocha Monteiro, do Cen­
tro Pastoral do Colégio dos Órfãos, de­
senvolveu através de reflexão, diálogos, 
testemunhos e ctJnticos, o tema da cons­
truçilo da ci11ilização do amor. 

Das 3 às 7 h. realizou-se a segunda parte 
da velada de oração em três momentos; 
1.0 : Viver o terço; 2.0 : Uma mulher cha­
mada Maria (representação de um quadro 
vivo), 3.0 : celebração da eucaristia. Esta 
segunda parte esteve confiada a uma equipa 
da Liga lntensificadora da Acção Missio­
nária (LIAM). 

Muitos milhares de peregrinos parti­
ciparam nestes actos. A procissão eucaris­
tica pelo recinto foi o fecho da velada noc­
turna de oração. 

Pelas 7.30 h. o P. Ade/ino Pereira, ofm 
dirigiu a celebração do rosário na cape­
linha das aparições. As suas meditações 
à volta do tema da peregrinação foram es­
cutadas atentamente por uma multidão 
que, apesar da hora matutina, compareceu 
em volta da pequena capela. 

SOLENE CONCELEBRAÇÃO 

Às 1 O horas o recinto estava cheio de 
peregrinos. Apenas a meio se notavam 
pequenas clareiras. Por outro lado, junto 
da Colunata a multidão era mais densa 
por causa da sombra. 

Formou-se entilo o cortejo sacerdotal 
para o altar da escadaria da Basilica, for­
mado pelos cardeais, arcebispos, bispos 
e sacerdotes. A imagem de Nossa Senhora, 
em andor profusamente ornamentado com 

flores, é conduzida aos ombros de cadetes 
da Academia Militar. 

Os doentes, em número de 455, são coll­
duzidos para a Colunata em, macas e ca­
deirinhas de rodas, auxiliados por médicos, 
enfermeiras e servitas de Nossa Senhora. 
Na colunata do lado sul tomaram parte 
os peregrinos de lfnguas estrangeiras. 

Preside à concelebração eucaristica o 
cardeal Sebastião Baggio que tinha a seu · 
lado os Arcebispos de Braga e de Évora. 
Ao todo concelebraram 250 sacerdotes 
nacionais e estrangeiros. 

No inicio vários sacerdotes proferem uma 
saudação aos peregrinos de linguas estran­
geiras. Os cânticos são executados por 
religiosas e alunos do Seminário de Leiria 
sob a direcçilo do Rev. Dr. Carlos Silva 
e acompanhados ao órtão pelo rev. Dr. An· 
tónio de Oliveira Gregório. 

Depois da leitura do Evangelho S. E. o 
cardeal Baggia profere uma homilia na 
língua portuguesa. 

A oração universal é proferida em várias 
llnguas, para que haja uma maior unidade 
de participaçilo do& peregrinas. 

A sagrada comunhão foi distribulda por 
mais de uma centena de sacerdotes a 30.000 
peregrinos, entre os quais os doentes. 

Depois deste acto foi exposto solene­
mente o SS."'0 Sacramento. O cardeal 
Baggio levou até ju11to de cada um dos en­
fermos a custódia e deu-lhes a bênção com 
o ss.mo, enquanto a . multldilo entoava 
cdnticos e rezava pela saúde e conforto 
espiritual dos que fazem deste momento o 
ponto máximo da sua peregrinação - a 
cura das suas enfermidades. Este acto 
solene atinge todos os doentes que seguem 
as cerimónias pela televisão. Diante das 
câmaras S. E. traçou o sinal da bênção 
para estes. Como acto final toda a multidão 
se recolheu para a bênção com o ss.mo 
Sacramento traçada pelo cardeal Baggio. 

O sr. Bispo de Leiria proferiu logo a se­
guir palavras de acção de graças e de com­
promisso. Foram benzidos os objectos reli­
giosos que os peregrinos levaram de Fá­
tima como recordação da peregrinação. 

Organizou-se entí1o o cortejo sacerdotal 
para a capela das aparições com a imagem 
de Nossa Senhora, por entre um mar de gen­
te qMe entoando cânticos e acenando com 
lenços brancos disse «Adeu~> a Nossa 
Senhora de Fátima, rematando assim uma 
grandiosa manifestação de amor. 

Por sua vez os serviços de lava-pés fize­
ram tratamento a vários milhares de pessoas 
que ali se apresentaram com os pés chaga­
dos e doridos da longa caminhada de vá­
rios dias. 

Esta peregrinação, como tantas outras, 
foi oportunidade para o cumprimento de 
promessas de inúmeras pessoas que per­
correram de joelhos o percurso desde a 
Cruz Alta até à Capela das Aparições. 

Tríduo Preparatório 

OS ACTOS DA PEREGRINAÇÃO 

Às oito horas da manhã do dia 12 for­
mou-se, junto do capela das aparições uma 
procissão que seguiu a caminho da via­
-sacra dos Valinhos, local onde se deu a 
aparição de Agosto de 1917 e onde se 
encontra a capela dedicada a Santo Estê­
vão, mandada fazer pelos católicos da 
Hungria. 

Presidiu a este acto em que se incorpo­
raram muitos peregrinos, entre os quais 
numeroso grupo de alemães, o P. Jeremias, 
carmelita de Fátima. Junto de cada esta­
çiJo da via-sacra houve uma pequena me­
ditação alusiva. 

Na capela dv Calvárw, 10 sacerdotes 
concelebraram a eucaristia e distribulram 
a sagrada comunhão. 

Até ao meio dia foram rezados missas 
no capela das aparições nas ilnguas portu­
guesa, espanhola, inglesa, francesa, alemã 
e flamenga. 

Ao meia dia um sacerdote presidiu ali 
à reza do terço, seguindo-se a celebração 
de missa 1'tl lingua italiana. 

Durante a tarde houve encontros para 
jovens na Casa dos Rt:tiros <<Sr.• do Car­
mo>>, organizados pelo P. • Victor Feytor Pin­
to, do Secretariado da Juventude, com a 
colaboração do P. Augusto Gomes Gon­
çalves, uma psicóloga, um aluno de teolo­
gia, uma professora de moral e 10 jovens. 
Os temas dos grupos constituidos itifor­
malmente foram: Tensões e urgência da 
reconciliaçlJo, perda da fé e encontro com 
Cristo. As 18 h. houve plenário para 
apresentação dos trabalhos de grupos e às 

O triduo preparatório da Peregrinação 
do dia 13 de Maio de 1976 centrou-se no 
tema escolhido: a civilização do amor. 

Este tema foi tirado da alocução pro­
ferida pelo Sumo Pontífice Paulo VI, no 
encerramento do Ano Santo, no dia de 
Natal de 1975. 

Nos dias 9 e 10 de Maio, à noite, na ba­
sflica, recitou-se o terço diante do Santfs­
simo Sacramento solenemente exposto 
e foram intercalados, nos mistérios, uns 
momentos de reflexão, fazendo-se assim 
ao mesmo tempo oração adoradora e 
meditação. 

No dia 11, o terço foi recitado na Cape­
linha por a bàsllica não comportar a aflu­
ência de fiéis e peregrinos que entretanto 
havia engrossado muito. 

O tema das reflexões feitas aos mistérios 
do dia 9 girou em tomo da Vocação, es­
pecialmente da consagrada, por nesse 
dia se celebrar o dia mundial de oração 
pelas vocações. 

Meditando os mistérios gloriosos, fri­
sou-se que o cristão deve ser o homem da 
vida plena ressurreccional de Cristo, pe­
regrino de eternidade feliz. O cristão 
deve ser optimista individual, social e ecle­
sialmente. Os mistérios gloriosos são a 
fundamentação da esperança cristã e um 
apelo a viver, nesta vida mortal, a vida 
de Cristo ressuscitado; são apelo a uma 
vida nova, a uma renovação permanente 
de vida, na linha do Ano Santo findo, 
como recordou o Papa Paulo VI. A Igreja 
precisa de cristãos novos, de cristãos re­
novados, que vivem a fé nos condiciona­
lismos do nosso tempo e passem de um 
cristianismo cultural a um cristianismo 
vital A não suceder assim, cumprir-se-á 
a profecia de Pio XII: «Chegará um tem­
po em que os que se ~em descrentes 
entrarão na nossa Igreja, enquanto tantos 

dos nossos a abandonarão». 
Os cristãos devem olhar sua vida como 

um todo, como um projecto de vida. A 
vida não pode ser vivida ao calhar e ao 
sabor dos instintos e das modas ou ideo­
logias filosóficas e sociais. A civilização 
do amor chegará a ser uma realidade na 
medida em que cada cristão cumpre, fe­
liz e com prazer, o seu projecto de vida, 
o seu projecto vocacional. Construtores 
da civilização do amor serão, antes de 
mais, os sacerdotes, ministros da Palavra, 
da Graça e da Caridade'; os religiosos 
consagrados totalmente a Deus e ao Rei­
no para inteiramente se darem aos irmãos; 
os casados que se amam para sempre, 
num amor total e fiel, para mostrarem 
como Cristo ama esponsalmente a Igreja 
e a humanidade; e todos os cristãos e 
todos os homens que se dedicam a fazer 
o bem sem olhar a quem. A civilização 
do amor s6 pode ser construfda por voca­
ções e vidas de amor. 

No dia 10, as reflexões sobre a civili­
zação do amor aprooriaram-se aos mis­
térios gozosos e procuraram pôr em evi­
dência o amor extremo de Deus que amou 
os homens até ao ponto de se fazer ho­
mem para os amar como homem e para 
viver e morrer como homem, experimen­
tando assim divinamente a condição hu· 
mana. Este amor cristão precisa de ser 
levado, hoje, aos lugares e corações onde 
ele não "existe para que a civilizaçilo do 
amor possa vir a ser uma realidade neste 
mundo em que vivemos: precisa de ser 
levada aos bairros de lata, às segregações 
raciais, religiosas e politicas, às injustiças 
sociais, às lutas de classes, às rivalidades 
entre os homens e sobretudo entre as 
superpotências, ao esbat\Íameoto dos po­
vos ricos em face dos povos que estão 
morrendo à fome, frente a povos vivendo 

em condições infra-bumanas. 
A ci11ilização do amor s6 será possfvel 

se cada homem traçar, como programa 
seu, tudo fazer, na ordem material, eco­
nómica, politica e social, de modo a es­
tabelecer no mundo o pleno respeito pela 
dignidade da pessoa humana e a frater­
nidade universal. À semelhança de Ma­
ria, Serva do Senhor, cada homem e mais 
ainda cada cristão deve tomar-se um 
servo dos outros. 

É sabida a escassez de sacerdotes. Seria 
ocasião de as comunidades cristãs serem 
alertadas para suscitar no seu seio estas 
vocações de serviço: sacerdotes, religiosos 
e outros ministérios. Ser cristão, ser l~igo 
cristão 6 ser responsável pela Igreja, pela 
comunidade cristã. E perguntou-se: 
«Não podias tu ser ministro da cate­
quese 1 Ministro dos doentes 7 Ministro 
do Matrimónio 7 Ministro do aposto­
lado Juvenil? Ministro da oração comu­
nitária 7 Ministro do Baptismo 1 Minis­
tro dos funerais cristãos 7 ... » A civiliza­
çilo do amor será uma realidade mais pal­
pável quando abundarem estes servos 
dos outros à semelhança de Jesus, de 
Maria e de todos os que puserem incon­
dicionalmente a sua vida, no todo ou em 
parte, ao serviço do Povo de Deus. 

No dia 11, a meditação sobre a civili­
zação do amor foi feita à base dos misté­
rios dolorosos. Fundamentalmente ape­
lou-se para o facto de a morte de Jesus 
continuar ainda hoje no homem sem Deus, 
que se torna desumano, no amor, que se 
disfarça de egoismo e de ódio, na comu­
nidade quando não é verdadeira frater­
nidade, na politica, que serve classes e par­
tidos mais do que todos c cada um dos 
homens, e na Igreja quando não é uma 
Jgreja visceralmente evangélica e liber­
tadora de todas as opressões. 
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colhimento de Jov ns em Fátima 
os dias 12 e 13 de:,.' Maio 

Ao Samwírio ele Fátima acorreram 
mi/har~s de cristãos no intuito de vi1•er.•m 
as ctrimónias da Paegrinação de 12 e 
13 de Maio e, assim, construírem « a CI­

vilização do amor». 
Entre esses milhares e milhares de pe­

regrinos destaca-s~ a presença de ceutenas 
de jovens. 

Para possibilitar à juventude ali presente 
uma maior r~flexiio, um diálogo mais fru­
tlfero, o Santuário organizou, em colabo­
ração com o Suretariado Nacional da 
Educação Cristã da Juventude e com a 
Equipa da Juventude de L~:iria, um Centro 
de acolhimento para jovens. 

Ali estiveram dezenas de jovens que to­
maram contacto com outros jovens das 
mais variadas zonas de Portugal. Dos 
gmpos ali presentes recordamo-nos dcs 
seguintes: Minas da Panasqueira (Fundão), 
Coimbra, Lisboa, Carnide, Marrazes, Pom­
bal, Leiria ... 

Após os respecti~·as apresentações fo­
ram propostas várias pistas de diálogo e de 
reflexão: 

- tensõó!s sociais e reconciliação; 
-conflito de gerações e hipótese de 

apro;timaçc1o; 
- a perda da fé e a caminhada ao en­

contro de Ct i~to; 
Os }ove/IS presentes escolheram volun­

tariamente os temas para a sua reflexlJc e 

o 
De 10 a 13 de Maio realizou-se o pri­

meiro retiro de doentes de Portugal or­
ganiz.'\do pelo Santuário de Fátima. 

Participaram neste retiro 54 doentes. 
Dos actos do progmma salientamos a 

Missa n:t C-~pela do Calvário com a parti­
cipação de centenas de peregrinos. Foi 
edificante a maneira como estes doentes, 
alguns em estado bastante sofredor, apro­
veitaram o Retiro. Para muitos foi o pri­
meiro da sua vida. 

Por falta de e~paço não nos é possível 
transcrever todos os testemunhos de vá­
rios doentes. 

Apenas daremos 4 c ainda o de um Sa­
cerdote: 

ctTemos muitQ que agradecer ao Santuá­
riu de Fátima e a todQs quantos 1ws pro­
porcionaram este retiro, pois foi o primeiro 
que fiz na minha vida, e vou daqui com mais 
coragem para levar a cruz da minha doença». 

1<Na capela do Calvário enquanto aguar­
dava a chegada de todos os enfermos, 
uma doente rezava o terço, agradecendo a 
Nossa Senhora o retiro, pois é o doente 
quem mel/ror vil'e a mensagem de Nossa 
Senhora em Fáti111Ql> 

«Ao chegar à minha terra 1•ou convidar 

c_onstituiram grupos consoante! as escolhas. 
As pistas escolhidas foram as seguintes: 
-tensões sociais e reconciliação; 
-a perda da fé e a caminhada ao en-

comro de Cristo; 
As conclusõts a que chegou cada grupo 

foram, posteriormente, discutidas e parti­
lhadas ~la totalidade dos presentes, em 
plenário. Ao efectuarem a sua autocrltica 
os jovens ali presentes como que assumi­
ram um compromisso: tomar consciincla 
de que na realidade «omar é compreender 
o irmlJo». 

A finalizar o período de acolhimento 
efectuou-se uma Celebração Penitencial 
que foi, podemos dizê-/o sem margem 
para dúvidas, vivida e conduziu muitos 
jovens ao encontro, à recvnciliação, com 
Cristo e com os homens. No momento 
oportuno, o P. • Vítor Feytor Pinto, na 
qualidade de presidente da mesma cele­
bração, apresellfou as suas ref/exúes 
aarca da reconciliação. 

Fátima presentemente está a tornar-se 
local de encontro, de partilha, de reflexão 
dos jovens, o que está a levar os respon­
sáveis pelo Santuário a criar espaços 
onde lhes seja posslve/ concretizar estas 
iniciativas. 

(Um jovem da Equipa de Leiria que 
participou no acolhimento) 

D »S ltO 
outros doentes a virem aqui fazer também 
o seu retiro. So01 pobre. O Santuluio 
quis oferecer-me gratuitamente a estadia 
assim como à pessoa que me acompanhou. 
Agradeço aos peregrinos que deram a sua 
oferta para nos proporcionarem estes retiros 
que tanto bem voo fazer aos doentes de 
Portugal. Dou 5$00 pois não posso dar 
mais». 

«Sou do Norte. Quando me falaram em 
retiro mostrei interesse em vir. Mas tive 
de pôr de parte este desejo, pois não tinha 
dinlreiro. Algu4m, cujo nome não posso 
dizer, bateu um dia à minha porta e entre­
gou-me um envekJpe dizendo-me: aqui tem 
o necessário para a sua viagem». 

«De todas as iniciativas que a Reitoria 
do Santuário tem tido, esta é de relevante 
importância, pois vai ao encontro dos ir­
mãos crucificados na vida, identljiwdos 
com Cristo, 11a RtdençlJo e Salvação das 
Alflul$1>. (Um sacerdote) 

Muitos nuis testemunhos poderíamos 
transcrever se tivéssemos espaço. Agrade­
cemos a todos quantos colaboraram no 
tmb.1lho d~tc retiro. 

Mais unn vez lembramos que estes re· 

Quem nos manda 
. . -op1n1oes 

Uma vez mais a VELADA NOCTURNA foi objecto de apre­
ciações muito diferentes. Talvez mais pela NOVIDADE do que 
pelo ESPÍRITO. Seja como for, Fátima é lugar de oração e as 
vigílias nocturnas são um tempo MUITO ESPECIAL de oração. 
Daí a necessidade de as aproveitarmos em cheio. Daí o interesse 
em sabermos o que pensam os peregrinos que nelas participam. 
Ousamos pois, pedir, encarecidamente, aos que estiveram presentes 
na noite de 12 para 13 de Maio passado que nos mandem a sua 
opinião Para mais facilidade basta que nos re:.pondam às se­
guintes perguntas: 

I. Acha que houve autêntico AMBIENTE DE ORAÇÃO 
na velada? 

2. Que pensa das projecções luminosas diante do Santíssimo? 
3. Que outros aspectos acha dignos de apreciação crítica 

quer na velada quer nos restantes actos da peregrinação? 

Peregrino, responda-nos! Mande a sua resposta para: REI­
TORIA DO SANTUÁRIO DE FÁTIMA- FÁTIMA. 

E desde já o nosso muito obrigado. 

tiros vão continuar todos os meses até 
Outubro, com inicio no dia 10 às S horas 
da tarde c até ao dia 13, podendo os do­
entes e pessoas acompanhantes em caso 
de nece<>sidade, ficarem para o dia 14. 

Aos doentes interessados pedimos que 
não venham sem terem recebido resposta 
a confirmar. Para i~so é preciso que nos 
escrevam o mais tardar até ao dia trê.'l, 
mandando logo os dndos seguintes: 1. 
nome; 2. idade; 3. estado; 4. residência 
(direcção completa, se possível com o nú­
mero de tc!efone); 5. doença de que so­
frem; 6. se precisam de acompanhante 
e, em caso afirmativo, se o tr'lzem con­
sigo; 7. Recomendação de um sacerdote 
conhecido, se possível do próprio pároco. 

Claro que a velhice, só por si, não pode 
considerar-se como doença! B só po­
demos receber 35 doentes em cada mês. 

Desde que nos escrevam a tempo, re­
ceberão resposta também a tempo. Acon­
selhamos que procurem vir nos meses de 
menor afluência, para maior recolhimento 
durante o retiro. 

B não se esqueçam de que este Serviço 
de Retiros para Doentes precisa da ora­
çiio e do sofnmento de todos. A fim de 
que o Senhor nos conceda, por eles, a 
saúde, a suavidade e a paz. 

Acolhimento aos 
Peregrinos a Pé 

MAI0/76 
Actualmente o homem virou-si! para a 

fwrdaçíJo de movimentos t'Om a esperança 
de uma maior integração do ser humono 
11a vida social. Uns não passam de puros 
<<obortor>>; outros, ao contrário florescem 
graças ao rumo tomado e ao empenha­
numtQ dos seus componentes. 

O <<Acolhimento aos Peregrinos a Pé» 
surgiu, e este é o seu segundo ano de 
r.Yistência. 

.hfeia centena de pessoas, dese}Qsas de 
partilhar com o peregrino da sua expe­
riência de Fátima, compõem tste movi­
mmto, q1.e não é mais do que uma activi­
dade ao serviço do outro. Aqui, o outro 
é todo aquele ou aquela que a pé «traga» 
quilómetros e quilómetros, na ânsia de 
cumprir algo que prometera ou simples· 
mtnte de fazer penitência. 

Narrar o estado do wrpa e da alma 
em que eles aqui chegam é-me imposslvel. 
Certo estou que necessitam de repouso e, em 
Fátima, onde arranjar abrigo 110 JJ de 
Maio? Quem pode despender ... ? Quem? 

Doloroso é ver essa gente repousar em 
pleno recinto do Santuário. Se o tempo 
ajuda ainda se comp1eende mas, com o 
tempo invernoso ... 

Em concreto, a noSJa actividade con­
siste, com a ajuda do Santuário e de wsas 
religiosas, em dar algo, material e espiritual. 

J.faterlal: desde o alojamento, passando 
pelo ajuda necessdria, pessoal, e termi­
nando nas refeiçíJes: café e sopa. 

Espiritual: nlJo consigo definir esta 
doação, pois é peJsoal, mas sei que tem 
como fundamento a Mensagem de Fátima. 

Nem tudo são rosas, e a verdade é que 
neste mls encontrdmos <<espinhar>>. 

Deparámos com um número elel·adls­
simo de Peregrinos. Lutdmos com a 
escassez de casas de aco/lrimento e com 
falta de material para acolher. 

Pode-se dizer qu• a grande 1nalorla 
aceita esta actividade: «Admiro este vosso 
trabo/Jw, aceito e agradeço». 

Outros há que dizem: «Eu tinha ver­
gonha de receber Isso!» 

A simplicidtJde e a gratuidade de tudo 
quanto colocamos ao dispor dos Peregrinos 
é a razlJo destas duas atitudes. 
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Reflexão 
·para a bênção 
d s doe tes 

Meu irmão dot:nfe 

Temos esperança de que o Senhor te dirá hoje, também a ti, esta palavra que 
acabaste de ouvir ler no Profeta !salas. Porque o Esplríto do Senhor tam{Jém 
desce sobre ti. E, tal como ao profeta, também a ti o Senhor envia a anunciar 
a Boa-Nova. Boa-Nova que se chama hoje: A Civilização do Amor. 

Estamos em tempo pascal, e não há dor que se perca na realidade cristã da 
r•ssurreiçao. Estamos em. 13 de Maio, a comemorar aquele pedido, que é uma 
graça, de Nossa Senhora para todos nós: Quereis oferecer-vos a Deu.' pela sa/­
vaçi1o do mwtdo? Tu sofres toda a dor da tua fragilidade: mas não há dor que 
a• perca no coração daquele qut está atento ao apelo da Mãe 11este lugar bendito 
da Cova da Iria. 

Anda, irmão doente, nós vamos todos rez.ar contigo e por ti. Para que o 
Senhor te liberte das tuas dores,- dos teus fracassos, dos teus desesperos, dos teus 
d•sdnlmos, da tua impotência. Mas pediremos sobretudo que, neste mundo em 
que o amor se apaga, faça de ti wna fonte de amor e de paz. O Senhor sabe bem 
fJJU no fundo do teu coraçífo - e não na sabedoria, e não no poder dos grandes 
- é que está o segredo da Civilização do Amor. 

O Espirita do Senhor repousa sobre ti. Acolhe-o no silêncio e 11a generosi­
dade do teu coraçéio. E assim serás o primeiro artlfice da Civi/izaçéio do Amor. 

u çAo 
FEITA PEL 

I ICI 

S PE 11 I 
SI HOB BISPO DE LEI IA 
A PER I I AÇIO 

Jnnlos, temos connosco nesta peregrinação, o Senhor Cardeal Baggio, vindo de 
Roma. 

Vamos Iniciar os actos comunitários da nossa peregrinação em humilde e fervorosa 
oraçlo: 

Em nome do Pai, e do Filho e do Esplrito Santo. 
R. Amen. 
A &raça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Amor do Pai e a Comunhio do EBpfrlto 

Santo e~tejam convosco. 
R. Bendito seja Deus que nos reuulu DO amor de Cristo. 

Sim, lrmilos, foi o amor de Cristo que nos conduziu aqui, a e~ota CoTa da Iria, Janto 
pa Capelluha que assinala o local exacto das Aparições da VIrgem Santissima. Amar 
a Cristo é amar os que Ele ama, e nós sabemos que Ele ama a Sua Mãe entranhadamente 
como jamaJs alguém pôde ou soube amá-La. Deste modo, o nosso amor a Maria é ex­
presslo do aosso amor a CrJ.sto. VIemos de multo perto e de multo longe, de Portugal 
e de outras nações irmanados na mesma fé, na mesma esperança e DO mesmo amor. Cbe. 
gamos aqui fatigados das looaas caminhadas; trilhamos caminhos de oraçlo e de peni­
tência, que outros nio podem ser os cantinhos que a FAtima conduzem. Mas Tlemoa 
de alma faminta, famjnta de luz e de graça, que o Senhor, pelas mloa de Maria, deseja 
derramar abundantemente sobre cada IDD de u6l. Viemos de alma a transbordar de 
gratldlo porque o Senhor, por intermMio de Sua Mie Santissima, nos tem cumulado 
de dou luefávels; viemos também implorar a <>nmlpotêncla Suplicante de Maria em 
favor de todas as misérias e carências humanas, DOSSal ou dos lrmlos, que Ela é a Mãe 
da DiTIDa Graça, RefúgJo de pecadores, nossa advogada e nossa esperança. 

Viemos meter de novo dentro da alma, a 1ua mensagem, mensagem eTangéllca de 
salvação para o mundo moderno, para ti e para ID1m. para todos nós, mensagem de amor 
para edificar sobre a terra a «civillzaçlo do aiiJOI')t. 

Falai, Senhora, que os vossos filhos Tos etiCUtam! 

AUD AO AI SE HOR CARDEAL GGIO 
FEIT · PEL E R I P E lEIRI 

Senhor Cardeal Baggio, 

Vem à Cova da Iria Vossa Eminência, como simples e humilde peregrino, sem qual­
quer carácter de representatividade. Vem singelamente, um entre os demais, rezar con­
nosco, louvar e implorar a Virgem Santissima, aparecida aqui na Serra de Aire, para 
anunciar ao mundo todo uma mensagem de salvação. Missionária da Trindade, por 
insondáveis deslgnlos do Pai, ela velo fazer aqui a chamada universal à conversilo, à re­
-criação dos homens em Cristo, sob a acção renovadora e transformadora do Esplrito 
Santifkadnr. Este é um dos Ju"ares privilegiados onde passa mais forte e mais rijo o 
sopro do Esplrito Santo, solidário com Jesus e Soa Mãe ua obra da sabação. 

Vindo de Roma, a presença aqui de Vossa Eminência leTa-nos espontaneamente 
a pensar na pessoa augusta e Tenerável do Santo Padre que também um dia, «peregrino 
humilde e confiante» se lançou aos caminhos de Fátima, cruzou estes céliS e estas terras. 
Aqui rezou com ele Portugal Inteiro e multas nações do mWido, em união espiritual. Aqui 
rezámos todos a pedir à Vfraem «mna Igreja viva, uma Igreja verdadeira, uma Igreja 
uuida, uma Igreja Santa» (Homilia da concelebração);Aqui suplkimos, em oração fer­
vorosa, os frutos do Espírito Santo, enumerados pelo Apóstolo Paulo aos G&atas: «Ca­
ridade, alegria, paz, longaaiotidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e tem­
p&ança (Gálat., V, 22). 

Aqui rezámos pela paz no muodo, por este nosso mundo dilacerado por tantos con­
fHtos e ódios, que espalham a divisão e a morte; por este nosso mundo que se precipita 
Tertiginosamente em abismos de destruição e de aniquilamento, Nesta esplauada da 
Cova da Iria ressoam ainda, ressoarão sempre como repetidas badaladas de aino as pa­
lavras proféticas do Papa: «Homens, sede homens; homens sede bons; sede cordatos; 
abri-vos à consideração total do mumfo; homens sede mapâaimos; ... pensai na gravi­
dade e na grandeza desta hora que pode ser decisiva para a história da ceraçlo presente 
e futura» (Homilia da Concelebração). 

Atentos e dóceis aos ensinamentos do Papa, na sua catequização pós-jubilar, também 
nós escolhemos para tema da nossa prece e reflexio, nas grandes peregrinaçGes, a «civi­
lização d(} amor». Nesta hora em que tantos humanismos pretendem inutilmente salvar 
o homem pelo homem, nós acreditamos quo só no nome de Jesus pode o oomem ser salvo. 
É que o homem ultrapassa infinitamente o homem e só Deus, verdade suprema, bem sumo, 
pooe cumuJar todas as suas aspirações de felicidade e grande:~a. Só Ele pode preencher 
todos os vazios e solidões do homem, Ele que é comunhão lnefivel de amor Infinito. Só 
Deus é maior que o nosso coração. 

Seja benvindo ao meio de nós, Senhor Cardeal Baggio. O humilde bispo de Leiria 
abre-lhe de l.Nlf em par as portas deste Santuário onde se fevanta o altaroofllor de Portugal 
e porventura do mundo; abre-lhe as portas do seu coração de anUgo e de irmão. 

Digne-se . Vossa Eminência assumir a presidência da peregrinação, a partir deste 
momento, dlriglnd()-nos a sua primeira palavra e dando-nos a primeira bênção. 

E P ST a SE 10 CA E l BA 810 
- Como justamente acentua Sua Excelência, nesta fervorosa assembleia de 

peregrinos e de devotos recolhidos em volta de Nossa Senhora para comemorar o ani­
versário da Sua visita a esta lugar e das palavras que nos dirigiu, na pessoa dos três pas­
torinhos, aquilo que distingue e aquilo que conta não é a cateaoria social, o prestígio da 
personalidade nem sequer a dignidade eclesiástica. 

Todos vimos aqui numa atitude de pecadores, de penitentes, ele pess085 que rezam 
e oram, de filhos que têm necessidade do conforto e do encorajamento da Mãe. 

O que conta e o que caracteriza a preferência é a intensidade da fé, a profundidade 
c a vastidão da nossa necessidade, a capacidade de am'ar e de sofrer, a hiDDildade, a gene­
rosidade na comunhão. 

- O oosso olhar e as vibraçles do nosso ceração têm aqui uma só meta: Ma· 
ria, a Senhora na manifestação do seu comçlo imaculado. 

Mas ui\o podemos pensar na Virgem Mãe de Deus sem pensar no Papa. Nossa 
Senhora e o Papa silo dois artigos da nossa fé católica lnsepiu-ávela e qllllllficautes, que 
nos fazem viver com mais proutfdllo e evidência no mistério de Deus feito homem, encar­
nado, que entrou na nossa história e na nossa vida. 

Trag()-vos a presença espiritual e a bênçio do Papa Paulo VJ, o Peregrino de FA­
tima - e, acrescentarei, o Peregrino de Cagllarl, o mestre, o apóstolo, o missionário, o 
exemplo do amor e do culto a Nossa Senhora. 

- Unidos a Nossa Senhora e ao Vigário de ICrlsto, Timos aqui para Tiver com 
particular luteosidade um moiiK'nto da oossa comuuhio com a IJreJa e com a blllll8aldade. 

Mas não em abstracto mas mn ua realidade do trabalho, do 110frimellto, 4a perseve­
rança, do compromisso e da esperança com que a Igreja e a flliiÚUa IIIIIDIUia percorrem 
o seu caminho em cada um dOI nossos palses, das nossas clda4• e aldeias, das nossas 
famlllas, dos nossos ambientes de trabalho e cultura, de acção cinca e polltka, du aossas 
comunidades eclesiais. Temo-las ao coração. Rezaremos juntameute para que Nossa 
Senhora nos assista e nos proteja oa santa e grande empresa de dar Tida à elvflizaçAo do 
amor, proclamada como fruto de ano santo pelo Papa Paulo VI. 

Os Peregrinos de Fátima 
e :as vítimas do: terramoto na Itália 

No dia 12, quando o cardeal Baggio se dirigiu aos pere1rinos de llngll4 lta­
liaflll presentes em Fátima, manifestou sentimentos de compaixão e de viva ansie­
dade pe/03 vitimas da grande catástrofe q/14 no dia 6 de Maio atingiu a região 
nordeste da 1tália, •m q/14 um grande terramoto devastou vi/tU e aldeitU provo­
cando cerca de um milhar de martas e mais de 100 mil peasoaa 1em abrigo e pre­
julzos materiais incalculáveis. O terramoto atingiu tamb~m umo Yasta regii1o da 
Jugoslávia causando igualmente nwrmes prejufzos. S114 Eminlncia pediu nessa 
altura a1 orações de todos os peregrinos em sufrágio dos mortos e de solidarkdade 
cruti1 pelos qu. tStão sofrendo 01 efeito.J de ti1o lwrrlvel catástrofe. 

A VOZ DA FÁTIMA não pode deixar de registar estes sentimentos tk ca­
rldatk para com os nossos lrmão.J qw 1ojrem e pede ao.J seus /e/tore~ a união nos 
mesmo1 sentimentos. 
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PEREGRINAÇÃO, 

TEMPO DE CONVERSÃO 

Innios. Peregrinos. 

Estamos de novo em Fátima, vindos de 
todos os recantos do Pais c mesmo do es­
trangeiro. Trazemos coiWosco problemas, 
preocupações, desejos profundos. Anima­
-nos a espenuaça como peregrinos, de que 
a nossa fé se sentirá estimulada aqui pela 
bêoçlo maternal de NO&Sa Senhora e 
pelo encontro com muitos milhares de lr­
mios. 

Mas llDla peregrinação é um tempo de 
CODverslo Interior, pessoal e colectiva, e 
nlio devemos perder esta ocasillo de graça, 
para nos abrirmos aos apelos de Deos. 
Cada UBl sentirá. a sea modo. estes apelos, 
mas Deus toca decerto, por dentro, cada 
um de nós e espera uma resposta aenerosa. 

Ele lê no fundo dos nossos corações ... 
Niio deixemos que a Graça passe em vio. 
ÁIDallbi, terminada a pa-eerinação a 

Fátima contlauará a perewbaaçio da vida 
do dia a dia e é fundameatal que a façamos 
pelos Caminbos de Deus ou que tenhamos 
viva consciêllcia de que Deu vai connosco 
pelos nossos caminhos. 

Para além do que de peiSOQI c Intimo 
tem a Fé, nio deveodo IIÓI deixar que esta 
realidade perca a sua força c sentido para 
a nossa vida. - há também compromissos 
comlllli sobre os quais aqui devemos re­
flectir (e o momento é para Isso propicio), 
com a preocupação de que a nossa Fé co­
mum seja Igualmente força renovadora 
da Igreja e da nossa sociedade. 

Sabemos que esta grande pereerlnação 
nos preteade mobilizar, a fim de qae demos 
contrlbute iérlo ao apelo e desejo de Paulo 
VI bá meses expresso. - «VAMOS 
CONSTRUIR A CIVILIZAÇÃO DO 
AMOR», d.isse o Papa, num &rito que pre­
tendJa comprometer os crlstios do mlllldo 
inteiro de modo que, no .elo da <dDquie­
taçio e das Implacáveis latas sodals seja 
dada ao mUDdo a desejada tru.sformação 
da bumanidade, ftnalmente aisti» (Paulo 
VI eu. 24-Xll-1975), ou luplrada nos vR­
Iores crlstilos e evan&éllcos. 

SITUAÇÕES DE INJUSTIÇA 

Niio é prec.lso que peasemos •oito, para 
verlticamtos a «car&tcia de .. or» -á'a­
diUiida em doloridas IMP8raçlkls ideoló­
gicas. que atin&lrant aU &mUJas, em vio­
lêndlas premeditadas, realizadas e jusd­
flcadlls em iobreposlção llol latereaes par­
ticulares ao bem COIIIIIIII - eu às possibi­
Udades reais do be• para to401 -, em 
deKO!Ifiuça mútua q~~e cada dia se qrava, 
cm aeseente maralnallaçio de pessoas 
e ele 1fUP0St em latealibiUdade perante 
sittaç6es ruaves no mWIIIo do trabalbo 
o da c:onvivhda sodaL J6 11e cbegou eetre 
n6s. em ata.ns •o-tos, a p6rem-sc os in­
ternses eeon6mlc:os, aCÍIM do direito l 
vida e à as~lstenda, l•oontiJdonal, a 
doeutu graves. 

Já se defendeu publlea..te o direito 
de disper, arbltrariamellte, da m-• viela 
hiiiMBa - c~-- .. ru6es, que 
deve• eer apelo para a procura constaate 
da defesa do direito •srade de existir e 
nUDCa para justificar a mda dt sltuaçõel 
graves pelos camlllllos mais rácela. 

Nwo século em 4ne a solidariedade para 
com o próximo, parece ..- um d01 «aiDaiJ 
dos tempo1» lllals eri4elrtel e ~m maior 
retumbll..::ia mulldlal, eatro llÓt teiaa-ae 
aftaaulamente em aepr a als:1mJ, qual.9-
quer que eles sejam, ess11 upreaões de 
solideclrfedade, para IDcatJr a viaga.nça Im­
própria de uma socledade h bomeas rec­
tos e booeltos. 

Nlo é verdade que J' somos livres, pois 
que continuam as opretslel • lntfaúdaçõel, 
as nwripulaçõel das pessou • da oplallo 
pública, a legalizaç!o e imposlçio pela 
força, em multo! casos em que falta a ra­
zio, o direito e onde o diálogo respeitoso, 
ma• fraaco, devia ser camhabo llldiscDtivcl. 

EstA em causa o «amon> n nossa socie­
dade, e as vitimas desta crf11 silo sempre e 
maJs 1l8la vea as pessoas, nomeadamente 
os mais Craco1 e débeis de IIUlJII'e ou aqueles 
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que as convulsões sociais tornaram agora 
mais débeis e desprotegidos. 

Tudo Isto se traduz, concretamente em 
casos de desespero e de angústia, de resi­
gnação passiva e de abandono, de miséria 
pública ou encoberta, de inquietação e de 
dcsaucgação interior, de desconfiança cres­
cente das pessoas, das Ideologias e das Ins­
tituições. 

Tudo b1o nos toca um pouco a cada um 
e é, muitas vezes, ambiente de respiração 
obrigatória que, se nalguns sitlos chega à 
intoxicação. nootros actua de modo mais 
benigno, mas não menos cont:tgiante. 

11 verdade que neste contexto nio fal­
tam também valores positivos e aqulsiçlkls 
lrreverstvels que 6 justo ter presente. 

Talvez que sejaJD até os valores de toda 
uma nova situação. já começados a e>."peri­
mcntar, que tornam mais dolorosos os des­
vios e m2ls escandalosas determinadas 
atitudes. 

V AMOS CONSTRUIR 
A CIVll.IZAÇÃO DO AMOR 

Nlio teria eco em nós o apelo do Papa­
«V AMOS CONSTRUIR A CIVILIZA­
ÇÃO DO AMOR!,. so nio pa!ISIIssem 
pela nossa vida as carllocins da nova Civi­
llmção e, ao mesmo tempo, a experiência 
interior de novas capacldadea, pessoais t 
comunitiriaJ que, postas a actuar, podem 
mesmo ajudar a construir essa Civilização 
e a debelar progressiYamente as ineaávels 
manifestações que, numa perspectiya evan­
&éllca, não podemos deixar de cluslflcar 
de profUDdamente neaati\'lUI. 

V AMOS CONSTRUIR! - é ma Im­
perativo. Não podemos permitir que se 
coostrua à oossa IJliU'IeDl uma aocledadt 
que também é 110!188. Nót os Crlstllos 
desta bora, se Dilo dermos um contributo 
positivo para a cdlftmçio de wna socie­
dade q11e corresponda melhor ao plano de 
Dcns, qoe passa aeceSIIIlriamente pela 
instauração do mafor respeito pela pe~soa, 
pela criação de melhore~ c:ond.lç6es de Yidn, 
pela possibilidade efectha de •ais jastlça. 
mais verdade, mais lauaJdade c mais paz, 
cometeremos arave pecado de omlsdo 
com coosequl!ocias históricas imprevidvels.. 

Cooooseo ou sem n6s uma nova socie­
dade se está coostrulodo. Mas se se cons­
truir sem nós, é muito normal que surja 
contra nós. Ninguém pode sentir-se des­
mobilizado nesta hora de reconstrução! 
Nlnauém pode peMU que é tarefa que o 
ultrap&IS8! Cada um tem de descobrir o 
~ea CODCreto campo de acçlio, no qual so­
brotudo se julgam as decisões que darlo 
a fWonomla ao nosso •UlUlo 0011creto. 

11 «Coas~ em bases sóli... e Hl 

alicerce fundamentado o IlM IIÓII preten­
demOI e queremos. E a base e alicerce 6 
Cristo. Só Ele e a saa verdade. 

Nem outra pretenlllo pode ter ma CrU­
tio ,..,. quem a fé, ....So u.a Graça, é 
ta.béaa uma tJ:lciDda ••alto Nria. 
~<ÀqHie a queN malto 6 clado, multo 

lld pedido», diz o RY8Illtlbo. O erl11tlo 
do tem por alaio jalpr • ••do, au 
.U. ser f-to activo de JftW81Mntl r .. 
DOvaçlo desse aeaae •..to. de q~~e faz 
parte. 

«V AMOS CONSTRUIR!» -Nio pode 
ser este ua fmperadvo que 11 tradua e. 
actM episódicos que dtsculeat a aossa 
COMCikla, aas ú em atitRdes • etaJ»­
ahamentos «Yilldos dt dentro» • qat vlo 
de eacoutl'o u c:auu do aaal, qoe dJJic:al­
tua oa lmpedea 111M vida tlfau auaa 
sociedade justa. 

t qae 6 ..e11110 uma (()lOft dvill.zaçlo,» 
como DOI aponta o Papa, o qae temos de 
construir. Hi que atlaglr, portaato, o coo­
janto dOI eonbecimeatos, dOI co«nmu e 
du last:lhli~ qae illtecram a vida de 
... povo em IOCiecla.de. u- clvlllaçio 
centra-te no homem como cldadio que 
aoza da plena coasclhcla doa - direitos, 
devefts e valores. 

A clvilização em que nos ftDpenhamOS 
queremos que seja a única em qoe os crls­
tios 1e podem e devem mesmo empenhar 
- A CIVILlZAÇÃO DO AMOR. 

i 
Há outros empenhados em construir d· 

civilizações concorrentes. Vejamos o as­
salto às escolas e centros de formaçio; 
com a lmposlçio da ldeologift única. Ve­
jamos a orientação de uma só dimensllo a 
que se têm sujeitado muitos meios de co­
municação social (imprensa, rádio e tele­
visão); vejamos a programada difusão da 
pornografia e da droga (tRotas vezes la· 
mentada cm público pelos mesmos que n 
promovem cm segredo.) 

Está de facto em jogo no mundo de hoje 
e multo concretamente no nosso pais, a 
construção de uma nova ciYillzação. 

Para o cristio, a opção está feita. Quem 
já optou por Cristo e pelo seu Evangelho, 
optou pela lei extraordinariamente exi­
gente, mas a única verdadeiramente liber­
tadora, que é a «..ei do amor», que traduz 
em acções concretas a misteriosa reali­
dade do amor com que Deus ama os Ho­
mens c eada Homem e ama o mundo, para 
o serviço o promoção do metmo Homem. 
Acç&s concretas que levam à compreen­
sio do que esse amor d~ Dens e a Deus, 
se completa no amor do homem pelo &eu 
semelhante sem distinção de raça. cor, 
cultura, Ideologia ou rcllgillo. 

O amor de Deus • do próximo, tal como 
o cristA o o deve sentir e viver, oio i como 
dizem aqueles que pretendem julgar e li­
mitar à dlmcnslo blliDllD4 u realidade~ 
sobreoaturaiJ oa apenas sabtm equacionar 
o prO&fes!O em termos de economia, Im­
pedimento para a aoluçio dos problemas 
araves da sociedade. Multo pelo contrário 
este amor constitui a maior força renovado­
ra das pcSiOOI e das sociedades. A História 
de ontem e a realidade de boje continuam 
a mostrar que assim é. Se i Inconsequente 
para a renovação da aocledade o compro­
misso evangélico dos crlstios, enillo por­
que procuram os que Isso aftrmam, calar 
a IareJa e Impedir, por tantos modos, qoe 
os crlstios se afirmem como taldl ll: rl­
diculo perder tempo e enerala• a combater, 
na sociedade, aquilo que, de antemlo. ae 
tem. como Ineficaz o• Incapaz de qulqucr 
10luçio IIOclal válida ... 

Nós crlstios, poria, abenmos do que 
somos capazes, nio orrealmentadOI sob 
bandeiras partidárias ou mobilizados ao 

jeito de cruzada, mas unidos na coerêncla 
da fé em Jesus Cristo, se nos empenhar­
mos «em chegar a atingir e como que a 
modificar, pela força do Evangelho, os 
critérios de julgar os valores que conbun, 
os centros de Interesse, as linhas de pensa­
mento, as fontes Inspiradoras e os modelos 
de vida da humanidade que se apr~ntam 
já entre nós em contraste com a palavra 
de Deus e com o deslgnio de salvaçllo» (Ev. 
Nunt. 19). 

O CRISTÃO, FERMENTO DA 
SOCIEDADE NOVA 

A palavra de Deas que acabou de ser 
proclamada mostra-nos na 1. • Leitura dos 
Actos dos Apóstolos, a força renovadora 
dfts primitiYas Comunidades cristãs no selo 
da sociedade humnna em que vi•iam. Uni­
dos na Palavra, na Oração, na Eucaristia, 
na partilbn de bens, convenciam ... 

E esta realidade repete« boje. t ne­
cessário que se multipliquem por todo o 
lado estes fermentos do Evangelho. t as­
sim que a proposta cristã, aparece com a 
sua originalidade e com a sua força de 
convicção. Será assim que se tornará rea­
lidade palpável a palavra de Santo Agos­
tinho de que <<a Igreja tem por vocaçio e 
por missão ser a <<alma do mundo•. E nós 
queremos que a Iareja, em Portugal, ~eja 
aliDJI da sociedade nova que se forma. 
Silo João no E•angelbo, reproduzindo pa­
lavras do Cristo a Nlcodcmos, vem recor­
dar-nos a força em que tem de assentar o 
nosso empeobamento e a nossa respoosabl· 
lldade na coostraçlo da «Chillzação do 
Amor». O amor louco e mlsterloso de 
Deus que nos deu (e a dádiva continua) o 
Seu Filbo único, Jesus Cristo, para que 
V"iva o que Nele crê. Deu-no-lo nAo para 
condenar o mundo, mas qoe o mundo seja 
saJvo por Ele. 

A CIVILIZAÇÃO DO AMOR, lrmlo. 
comporta .1' necessariamente esta reall­
dade - «o mundo salvo e nlo COlide­
nadO)), 

E a salvaç!o traduz-se pela instauração 
de toda~ as forDWI de vida e de convivfncla 
soclal que do cooseqnêacla «da liberdade 
com qne Cristo nos libertOU». Sem Cristo. 
jamais haverá liberdade plena e laterfor ... 
E sem esta Uberdade o mundo jaJuiJ estari 
salvo! 

(Conclui 110 próximo núm•ro) 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Celebração ~o 'Rosário 
No dia 13, das 7.30 b 8.30, a multidão dos peregrinos, congregada em volta 

da Capelinha, recitou o terço e meditou ainda, nos cinco mistérios, sobre a cl.,i/izaçilo 
do amor. Como se recitaram os mistérios aozosos, a refledo incidiu sobre a famllia 
cristl t sua missio na conatrução da civllizaç/Jo do amor. 

- A verdadeira famllla humana e cri&tl terá de 11r uma fanúlia de amor como 
o foi a saarada familia de Nazaré. 

Como Deus, a Iareja quer que todas as famlllas sejam famUias de amor. É ~ 
cisamente em nome do amor que a Iareja n!o pode consentir no aborto, no divórcio, 
nas experiencias sexuais pré-matrimoniais e numa sexualidade eaofsta por estes actos 
semearem a morto o uriscnrem o desprezo da pessoa bumlJla. Quando uma famllia 
é verdadeiramente uma famllia de amqr, então o amor aera Yida e a vida e o amor ge­
ram o futuro, um futuro melhor, um futuro salvador. Quem defende que a famllia 
é uma lnatituiç!o ultrapa11.1ada o que a;tá a defender ' que o homem e a mulher 1Ao 
incapazes dt 11 escolherem e de se emarem para sempre. Esses neaam a fidelidade 
que só ae pode fundamentar no amor. Ora, se Deus é amor, quer que o homem, feito 
t Sua aemelbança, seja e viva também de amor. A famllia cristã não 6 uma conse­
quencia da sexualidade apenas, mas 6 um mlstlrlo th ~tmor. Sem uma /aml/ia de amor 
também nlo aeri poufvel uma civilizaçlJo de lfiiiOr. 

Por outro lado, os pais devem estar consciente:- da ma misslo d~ edU?~dOI'C$ natos 
e insubstitufveis. Os pais portugueses devem, boJe e aaora, reflectir senamente sobre 
o Poreur llo •spiscopadfl portuz«b sobre alriDII 0.1pecto1 dos actuail programtU dos 
ensiMs básico e s~cu11dórfo, pois estJ.o correndo o arave risco de verem seus filhos en­
sinados e educados t base de programas deficientes, unilaterais,defonnadores e mate­
rialistas. Os pait nlo alo meros reprodutores de ftlhos para o Estado; o corpo hu­
mano nlo 6 apena11 uma m'quina; o homem nao é a6 corpo; os valores espirituais 
contam maia ou p~lo menos tanto como os corporais; o amor oblativo do homem e 
da mulher n1o podem aer esquecidos... Em suma, o amor deve poder crescer na faml­
lia para que possa cre3Cer noa novos ICI'CI humanos que vllo entrando na vid:1 e sl!o 
chamados a ser filhos de Deus. 

Urge educar para o amor universal, para o amor de todos os homens. Amar 
não é dar dinheiro, nlo ' dar esmola. Amar é danno-nos nós mesmos aos irmãos 
e sobretudo aos mais necessitados: os marginalizados, os drogados, os divorciados, 
os órfãos, os velhos, os doentes, os ignorantes, os atolados na prostituiç!o, os sem-f6 ... 
A cillilizaç/Jo do amor será assim ao mesmo tempo uma civlllzaçilo p/efUJmmt• humafUJ 
e uma clrlllzaçao plename"'' eri1t/J e nanzéliM. 

A. P. 
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rições de Fátima, mas esta vibrante assem­
bleia litúrgica, de doentes, de peregrinos, 
de devotos, tão seosírel à espiritualidade 
de Fátima não terá deixado de individuar 
as suas raizes nos três grandes momentos 
da história da salvação sobre os quais nos 
demorámos em reflexão, e nos quais está 
presente a Mulher, a Esposa, a Mãe, a 
Imaculada. Fátima é de facto como au­
tor.izadamente foi definida, «um evangelho 
abreviado», Intuitivo, vivido, que a Senhora 
nos ofereceu com extrema simplicidade, 
na esteira do Evangelho revelado, com 
maravilhosa e Intransigente coerência e 
com inexaurivel profundidade. 

Como Õ.o EvaDgelho, noGénesis eno 
Apocalipse, encontramo-nos em Fátima 
envolvidos por uma atmosfera que con­
quista a Inteligência e enche os corações, 
mas na qua I não bastam a lógica e o sen· 
timento para arrecadar toda a realidade, 
se não se apela para a fé. Nas maravi­
lhosas descrições biblicas que meditamos 
não estamos certamente fora da lústórla, 
como o oi'io estamos também nas apari· 
ções de Nossa Senhora nestes lugares sa· 
grados. Todavia a história, por mais que 
se esforce de ser objectiva e atenta, não é 
suficiente para poder explicá-las. Antes, 
para a história e sobretudo para uma lús· 
tória que se presume de poder ler, apllcan· 
do critérios IDosóficos rigorosamente ateus. 
como hoje se costuma fazer, aqueles epi­
sódios e aqueles símbolos parecem descon­
certantes, quando não absurdos. Mal 
quem reconhece e procura na história a 
presença misteriosa de Deus, a sua cons­
tante e amorosa providência, ni'io se mara­
vilha de que os acontecimentos de que fo­
ram protagonistas os três pastorinhos na 
então desc.:>nhecida aldeia que hoje hos­
peda esta Imensa multidão, possam Incidir 
na sorte espiritual e mesmo temporal de 
uma ou de multas comunidades de povos 
e que as suas consequências morais, so­
ciais c religiosa possam investir toda a 
Igreja, como uma benéfica torrente de gra­
ças. Disto, há nove anos atrás, deu o tes· 
temunho mais solene o Augusto Pontífice, 
ao fazer-se aqui peregrimo entre os pere­
grinos para confiar a Nossa Senhora, no 
santuário onde Ela quis manifestar com 
maior evidência a sua solicitude maternal, 
as suas preocupações universais pela uni­
dade, pela santidade e pela fidelidade da 
l&reJa, c pela paz no mundo. 

• • • 

Na apariçílo de 13 de Julho de 1917·, 
Nossa Senhora falou às três criancinhas do 
triunfo do seu Coraçio Imaculado. Nesta 
profecia e no contexto de toda a mensa­
gem de Fátima - que é um convite Insis­
tente e comovente à penitência, à santlfi­
caçílo do sofrimento, à oração, à pureza, 
à paz, à luta contra o pecado, que é a pre­
visão da conversão maravilhosa a Deus 
de homens, de gentes que militam contra 
a soa Igreja e a soa lei - é-nos dado en­
trever um reflexo do quadro da Jerusalém 
celeste descrito pelo vidente de Pátmos. 

Senhor Cardeal Baggio 

Ainda mais evidente e mais impressio­
nante é a conexão da mensagem de Fá­
tima com a realidade histórica e teológica 
dos acontecimentos do liden e do Calvário 
dos quais partimos nesta nossa comum re· 
flexão sobre a palavra de Deus. 
-0 mal que se desencadeia e a bondade 
infinita de Deus que não se deixa vencer 
pelos seus insolentes desafios; a expiação 
de culpáveis e de Inocentes que se Insere 
no plano de Deus para contrastar a agres­
são implacável do pecado; a solidariedade 
de todos os homens na paternidade de Deus 
que nos faz a todos irmãos e na sua mise­
ricórdia que nos salva, numa maravilhosa 
sucessão de factos que parte desde o pri­
meiro ao novo Ad~o, Cristo, da primeira 
à nova Eva, Maria; o diálogo de amor e 
de perdão que se sobrepõe à crueldade, à 
traição, ao escárnio que se desencadeiam 

O bispo de Leiria Interpretando o sentir dos bispos e fiéis aqui presentes e o de tan­
tos outros que através da Rádio e Televislo estão unidos espiritualmente connosco, ex­
prime a Vossa Eminência a mais profunda gratidão pela sua amável presença nesta Pe­
regrinação, pela palavra apostó!ica e Inflamada que se dignou dirigir-nos. 

Rogamos a Vossa E~ncUl que, ao encontrar-se com o Santo Padre, lhe trans­
mita os sentimentos de piedade filial, de obediência respeitosa e dinAmica, de fenorosa 
devoçAo, por parte dos seus filhos espirituais de Portugal. 

t a própria mensagem de Fátima que nos lança nestes caminhos de fidelidade amo· 
rosa à Cátedra de Pedro e à pessoa veneranda daquele que a ocupa nesta hora conturbada 
da história da Igreja e da Humanidade. 

Sabemos que o Santo Padre está connosco. Ainda há ponco tive a felicidade de 
o onvir dos seus próprios lábios'. Diga ao Santo Padre que nós estamos com ele; que 
sentimos como nossas as suas dores fisicas e morais; que sentimos como dirigidos a cada 
um de nós os Insultos e ultrajes de que ele tem sido vitima nos últimos anos e áinda há 
pouco tempo. 

contra o Justo; a esperança e a paz que 
brotam da humilhação, do sacrificlo e da 
dor, na cruz c na ressurreição, as duas 
faces do mistério pascal, são temas univer­
sais e eternos que as aparições da Senhora 
em Fátima, as suas revelações, os seus con­
selhos e as suas confidências a Lúcia, a Ja­
cinta e a Francisco, repropuseram aos ho­
mens do nosso século com uma linguagem 
tão humilde e popular como persuasiva 
e comovente. De há bem mais de cinquen­
ta anos · eles in~iram a meditação e a ora­
ção, a penitência, a couversão e a orien­
tação da vida; suscitam a piedade, a ca­
ridade, a abnegação, o serviço e a bondade 
por vezes em grau heróico; infundem con­
forto e alegria; despertam a consciência 
da comunhão eclesial e da solidariedade 
humana de Inumeráveis fileiras de devotos 
e de peregrinos de toda a condição, espe-

cialmentc dos pobres c dos que sofrem que 
se sentem irresistivelmente atraidos. 

«0 homem sagrado pela inocência da 
sua infância, pelo mistério da sua pobreza, 
pela piedade da sua dor», objecto da soli­
citude e da imensa simpatia do Concilio 
Vaticano II, como afirmava Paulo VI 
no encerramento ela sua última sessão, 
é também o protagonista pri?ilegiado das 
peregrinações de Fátima, que são por vezes 
o termo de jornadas Incrivelmente fatigan­
tes, longas e extenuantes. E Nossa

1 
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nhora parece Incessantemente repetir a 
estes abnegados peregrinos como também 
a nós, que nos sentimos confundidos diante 
da sua generosidade e do seu sacriricio, a 
solene proclamação de seu Filho divino 
na sinagoga de Nazaré: «0 Espirito do 
Senhor mandou-me a evangelizar os po­
bres, a sarar os contritos de coração». 
(Lc. 4, 18) 

S. Ó MARIA, AJUDA-NOS 
A COMPREENDER! (Paulo VI) 

«Ó Maria, ajuda-nos a compreender!», 
exclamava Paulo VI, Invocando Nossa 
Senhora numa fervorosa e ardente oração, 
durante o Sínodo Extraordinário do Bis­
pos de 1969. Unidos numa idêntica vi­
bração de piedade ao coração do Papa, o 
o apóstolo incansável, o mestre iluminado 
do culto de Maria, rezemos nós também: 

«Ó Maria, ajuda-nos a compreender 
que, se o conhecimento, a ciência c acçílo 
são a vocação do homem, vocação ainda 
mais alta são a fé, o amor, a contemplação». 

Ajuda-nos a' compreender que, se as 
forças do mal parecem ter via livre a ope­
rar no homem e no mundo sem fronteiras 
e sem lfnútes, se a sua audácia e a sua vio­
lência parecem abarcar tudo e se a suas 
alianças e a suas cumplicidades parecem 
ser cada vez mais vastas e desconcertantes, 
Deus permanece fiel ao seu pacto de ami­
zade. Ajuda-nos a perceber que são sem­
pre válidas, verdadeiras e actuais as pala­
vras do teu cAntico sublime: «A soa mise­
ricórdia de geração em geração se estende 
sobre os que 'o temem. Pôs em acção a 
força de seu braço, dispersou os soberbos 
com os desígnios que eles concf.'beram» 
(Lc. t, S0-51). 

Ajuda-nos a compreender o que a ex­
periência nos põe cada· dia diante dos olhos 
e que tu ensinaste aos pastorinhos de Fá­
tima, que sem temor de Deus a civilização 
do bem estar, de que somos tão orgulhosos, 
degenera irremediavelmente numa civlll­
za~o do mal estar. 

ó Maria, ajuda os aflitos, os que sofrem, 
os arrependidos, os pobres, os esquecidos, 
os penitentes que aqui vêm, cheios de con­
thtnça c de esperança para co~npreenderen• 
que a sua dor, a sua desolação, as suas 
privações, llS suas penitências, as suas si· 
tuações penosa e trágicas que fora da fé 
se apresentam como inexplicáveis lacera­
ç5es do ser, são, pelo contrário, para eles 
e para todos nós, uma página luminosa, es­
crita com lágrimas e sangue, ao lado da­
quela fundamental que escreveste tu, no 
livro da redenção. 

AMENI 

A Mensagem de Fátima, não a encontramos apenas nas palavras do Anjo e de Nos· 
sa Senhora, mas também na rida dos pastorinhos; e sabemos como eles, e principalmente 
a Jacinta, amavam o Santo Padre e se compadeciam dos seus sofrimentos. 

Algumas vezes a Jacinta confidenciava: «Quem me dera ver o Santo Padre; vem 
aqui tanta gente e o Santo Padre nunca nm». Mal pensaria a pequenita que em 13 de 
Maio de 1967 os seus anseios seriam realizados com a peregrinação de Pau.lo VI à Cova 
da Iria naquele' dia lnesqueciYel. A sua jacalatórfa preferida era esta: «Ó meu Jesus 
é por teu amor, pela connrsão dos pecadores, pelo Santo Padre e em reparação dos pe­
cados contra o Imaculado Coração de Maria>>; <(S{)(ro pela conversão dos pecadores e 
pelo Santo Padre». E numa visão profética, agora realizada na pessoa de Paulo VI, 
a Jacinta contou um dia à Lúcia: ~Nlo sei como foi, eu 'fi o Santo Padre numa casa 
muito grande, de joelhos, diante de uma mesa, com o rosto entre as mãos. Fora da casa 
havia multa gente; uns atiravam-lhe pedras, outros diziam mal dele e pronunciavam con­
tra ele palavras feias. Coitadinho do Santo Padre! Temos que pedir muito por ele». 

Diga ao Sarno Padre que cm todas as peregrinações dos dias 13 de cada mês aqui 
rezamos, no esplrito da Mensagem, por sua augvsta pessoa e pelas suas Intenções. É 
por ele que neste momeuto sauchuno,. e invocamos a Virgem. 



VOZ DA FÁTIMA 

Quem serve os Peregrinos em Fátima 1 
Na Cova da Iria vivem habitual­

mente mais de duas mil pessoas. 
Dos arredores da Cova da Iria de­
vem vir, nestes dias de peregrinação, 
centenas mais, se não também mi.:. 
lhares. A esses não os podemos 
contar. Servem nos alojamentos 
e nas lojas. 

À volta da Reitoria do Santuário 
congregam-se mais umas tantas cen­
tenas, na sua grande maioria vo­
luntários. Assim, do tendo o San­
tuário mais que uma dúzia de sa­
cerdotes em serviço permanente, to­
dos os outros (para o serviço de 
confissões, etc.) vêm de fora. Os 
peregrinos peões são acolhidos, tan-

to quanto possivel, nas várias casas 
religiosas da Cova da Iria. Este 
serviço está entregue a um grupo 
de cerca de 50 acolhedores, cuja 
missão é receber os peregrinos no 
Santuário e encaminhá-los para os 
lu~:ares de repouso. Nas próprias 
casas outros asseguram a assistên­
cia interna. O grosso do trabalho 
interno do Santuário nestes dias 
é executado por algumas centenas 
de SERVITAS, homens e senhoras, 
que incluem sacerdotes e médicos. 
Pertencem todos a uma associação 
chamada Pia União dos Servitas 
de Nossa Senhora de Fátima. São 
eles que asseguram o serviço dos 

• • 

peregrinos no Albergue dos Doen­
tes, Basílica, Lava-pés, Recinto. Pa­
ra a organização de Velada No­
cturna, do acolhimento aos jovens e 
da celebração penitencial para ca­
sais, vieram equipas especiais de 
Lisboa e Porto, envolvendo algumas 
dezenas de elementos. Para além 
destas pessoas colaboraram tam­
bém todos os «servidores de Nossa 
Senhora» como se chamam os que 
trabalham habitualmente no San­
tuário (cerca de 110 pessoas) e 
uma centena de contratados even­
tuais. 

L. G. 

Há que repriJDtr 
os wendilhões eJD Fáti01a 

Fátima nasceu das Aparições de Nossa 
Senhora, em 1917. Nasceu, portanto, 
da vontade de Deus, ai manifestada por 
Maria. B Nossa Senhora disse-nos que 
aquele lugar deveria ser de oração e sa­
criflcio. De facto, assim o querem man­
ter as centenas de milhares de peregrinos 
que lá acorrem na roda do ano em res­
posta ao apelo do Senhor. 

Mas logo desde o inicio apareceram 
as profanações de alguns que, movidos 
pelo desejo exclusivo de lucro, e indife­
rentes à vontade da maioria, invadiram 
o espaço sagrado com negócio e foguetes. 
D . José Alves Correia da Silva, Bispo 
de Leiria, reagiu prontamente, em carta 
de 18 de Novembro de 1922, para o pá­
roco de Fátima: «Chegou ao meu conhe­
cimento que no dia 13 do corrente se lan­
çaram foguetes no Cova da Iria e até havia 
vinho para vender no mesmo local. Se per­
miti o culto naquele lugar, foi como mani· 
festaçlio de amor a Nossa S•nhora, cujo 
auxilio precisamos de rozar, fazenda pe­
nit~ncia pelas nossas próprias faltas, pelas 
do nosso querido Portugal e de toda o 
mundo. Aquele lugar é de oraçlio e peni­
tência. Mais nada. Em vista do que deter­
mino o seguinte: 1.0 Não I permitida o 
uso de foguetes na Cova da Iria... 2.0 Não 
é permitida a venda de vinho ou outras 
bebidas alcoólicas naquele lugam. 

Em 1953 a Câmara de Vila Nova de 
Ourém viria a proibir, nas úeas das fre­
guesias de Fátima e Atou&Uia, «realizar 
men:ados e feiras ou exercer qualquer 
actividade comercial fora dos locais a 
esse fim destinados)). Proibição que foi 
confirmada por edital da mesma Câmara, 
datado de 23/9/74. 

Ora os peregrinos de FAtima puderam 
verificar com os seus próprios olhos, 
e tiveram que sofrer na sua alma, o esteo· 
dai de feirismo que se espraiou à vontade 
pelos próprios parques do Santuário e 
até, embora mais à socapa, no recinto de 
oração. Não queremos, com isto, insi­
nuar que tenha sido ineficaz a acção da 
P.S.P.. ~ modo nenhum. Mas é evi-
dente que, por razões facilmente desco­
brlveis, a sua acção acabou por ser muito 
incompleta. B finalmente ninguém terá 
ganho nada, a não ser talvez (e só talvez) 
um ou outro vendedor. 

Claro que a solução não está funda· 
mentalmente em reprimir. Compreende­
mos facilmente que aumentando o poder 
de compra dos peregrinos, cada vez le­
varão menos comestiveis de casa c cada 
vez gostarão de levar de FAtima mais re­
cordações. É posslvel, pois, que devam 
ser alargados os espaços reservados ao 
comércio e que os vendedores ambulantes 
não possam ser contidos nos lugares até 
agora determinados. Impõe-se, assim, 
que as autoridades municipais estudem 
de novo o problema, de modo a não ve­
rem ludibriadas as suas disposições rela­
tivamente ao comércio na Cova da Iria. 
Está em revisão o Plano de Urbanização 

ocasião e proceder a um estudo sério das 
necessidades de abastecimento da Cova 
da Iria, enquanto centro de peregrina­
ções. 

Dizemos «enquanto centro de peregri­
nações>) porque 6 essa a caracterlstica 
essencial de Fátima, já que, ao contrArio 
de muitos outros centros religiosos, a Cova 
da Iria nasceu, como povoação, para o 
acolhimento dos peregrinos. Não se jus­
tifica, pois, que se venha para ali vender 
artigos de feira, ou mesmo de romaria. 
Fátima 6 exclusivamente lu&ar de pere­
grinação. 

E como, mesmo d.epois de devidamente 
acolhidos os legftimos interesses dos co­
merciantes (que então também prestarão 
ICI'Viço aos peregrinos) sempre haverá 
abusadores, t!m as autoridades de tomar 
os meios necessários para reprimir tudo 
o que não estiver permitido na lei. Por 
mais liberais que sejam os costumes, al­
auém e alitJMa coisa terá que ser sempre 

reprimida. Oxalá as autoridades poli­
ciais se consigam libertar dos complexos 
de culpabilidade que quase acabaram com 
o poder público entre nós e saibam dis­
tinguir entre o que 6 justo c o que 6 abu­
sivo. 

Temos legislação suficiente. B a P. S. P. 
vai recobrando o seu ânimo e prestiaio 
abalados. Precisamos só que as auto­
ridades civis se debrucem com olhos ho­
nestos e realistas sobre este arande acon­
tecimento que é Fátima. Temos esperança 
de que isso acontecerá. Com a colabo­
ração dos peregrinos, dos orpnizadores 
de peregrinações, dos habitantes da Cova 
da Iria e dos próprios vendedores am­
bulantes (que a maioria deles há-de que­
rer colaborar) será posslvel afastarmos 
de Fátima estes ares de feira que impedem 
a alma de respirar fundo. Fátima é lugar 
de oração. E de silêncio. E de paz. 

f. Luciano Guerra 

FÁTIMA NO MUNDO 
Comemorações da Aparição 

noutros Saatuários 
O 59.0 aniversário da primeira aparição 

de Nossa Senhoraem Fátima foi come· 
morada em vários santuários, /~rejas e ca­
pelas de diversos poises, em uniilo com os 
peregrinos da Santuário da Cova da Iria. 

NO BRASIL - comemorando o 1.0 

aniversário da triunfal e apoteótica recep­
çlio à imagem de Nossa Senhora e da fun­
dação da Paróquia de Fátima, efectuou-se 
em Pouso Alegre, Estada de Minas Gerais, 
uma novena nos dias 4 a 12 com palestras 
sobre Nossa StJnhora, Missa e comunhão 
geral. No dia 13 houve Missa de Pontifi­
cal presidida pelo sr. Arcebispo de Pouso 

Alegre com uma grandiosa procissão com 
a imagem de Nossa Senhora em que par­
ticiparam sacerdotes, C4mal'a Municipal, 
e representantes das actr11idades sócio-cul­
turais, colégios, operários e trande multidão. 

Em /TU RAMA (Minas Gerais) efectua­
ram-se nos dia.r 10, 11, 12 e 13 pregação, 
terço solene, Missa, encontros de cotequese, 
jovens, cursistas e dirizentes do culto, du­
rante a perepinoçiJo com a imagem de Fá­
timo que desde 23 de Abril percorre todas 
as vilas da zona rural da arquidiocese de 
Uberaba. 

Em PRATA no mesmo Estada de Minas 
Gerais, efectuou-se uma grande manifes­
taçiJo religiosa, durante a qual foi transmi­
tida uma mensagem telefónica do senhor 
Bispo de Leiria, que a seguir reproduzimos: 

Queridos amigos brasileiros de Prata - 1\1 inas Gerais 
t para mim motho de profuoda emoçlo poder comunicar convosco nesta hora 

em que as nossas duas pátrias se eocootram ajoelhadas aos pés da VIrgem de Fá­
tima para meditar a sua mensaaem trazida ao mundo moderno pelos seus doces 
lábios de Mie. A Cova da Iria nio é apenas para Portugal, é para a Humanidade 
Inteira. O mundo moderno é um Imenso deserto de Deus; vazio de valores sobre­
naturais, caminha a passos largos para abismos de destrulçlo e de morte. Mas 
Deus quer salvar o homem de boje. por Intermédio da Mie comum da Humani­
dade e Sua Mie Santfsshna. Nos momentos dlflcel!i da vida da Igreja sempre 
Maria esteve presente. Hoje que a Iareja e a Humanidade vivem po"entura a 
sua maior aise, Fátima surae como o arande sinal de aa.lvaçlo. Alauém a definiu 
como explosio do sobrenatural oeste mundo secularizado e marxlzado e com 
razio. Ela convida-DOS ~ Interioridade, à oraçlo, ao encontro com Deus, à con­
venllo, a esta nova crlaçlo do bomem em Cristo, por Maria, no E'splrlto Santo, 
Só Cristo poderá salvar a Humanidade de boje, mas boje. como sempre, Cristo 
.em por Maria. Vamos meter dentro da alma a sua mensaaem de oraçlo e penl­
t!ncla. Vamos fazer dela carne da nossa carne. alma da nossa alma. Desde esta 
Cova da Iria o Bispo de FAtima vos abençoa de todo o coraçlo, no Coraçlo San· 
tlsslmo de Cristo e no Coração Imaculado de Sua Mle. 

de Fátima. Há que nilo desperdiçar a '------------------------------' 
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1álimaJ 11isla 
~e pelos meios 

Comunicação 
Social 

«Ó mãe, eu hoje vi Nossa Senhora na 
Cova da Ir/a>). 

Esta exclamação da pequenina Jacinta, 
dita na tarde de 13 de Maio de 1917, num 
impulso irreprimlvel que não se compa­
decia com a frágil promessa de guardar 
segredo, iniciou o processo de propaga­
ção da noticia de um dos acontecimen­
tos roais importantes da história de Por­
tugal nos últimos 60 anos. 

Durante dois meses, a mancha da no· 
ticia dos factos ocorridos na Serra de Aire 
alastrou pelas aldeias vizinhas, percor­
rendo apenas os canais da expressão 
oral. O ponto de partida para o seu tra­
tamento jomallstico através da imprensa 
foi um artigo de um correspondente de 
O Século, do concelho de Torres Novas, 
datado de 21 de Julho e publicado por 
aquele diário no dia 23. 

Já nessa altura correria certamente en­
tres as pessoas piedosas o primeiro con­
teúdo conhecido da mensagem da Cova 
da Iria : «Ó miJe, é preciso rezar o terça 
todos os dias... A Senhora disse isso à 
Lúcj(l)~. Mas aos leitores do matutino 
lisboeta já se insinuava, naquela corres­
pondência, uma interpretação bem dife­
rente: «É minha opinilio que se trata duma 
premeditada especulação financeira cuja 
fonte de receita existe nas entranhas da 
serra, em qualquer manancial de águas 
minerais que recentemente tenha desco­
berto algum individuo astucioso que, à 
sombra da religiilo, quer transformar a 
Serra de Aire numa estância miraculosa 
como a velha Lourdes.» 

Estes dois extremos ainda continuam 
a balisar as várias opiniões que, durante 
estes quase sessenta anos, têm sido vei­
culadas através dos meios de comunica­
ção social, a respeito de Fátima 

Desde a correspondência de O Século, 
de Julho de 1917 ao comentãrio do Tempo, 
de 20 de Maio de 1976 (última tomada de 
posição que temos presente), quantas 
análises - e quão variadas - se fizeram 
de Fátima, nas colunas dos jornais, livros 
e revistas e através das ondas da rádio ou 
da Televisão acerca dos factos ai ocor­
ridos em 1917, dos actos que desde então 
ai se desenrolam, das multidões que ai se 
diriaem para os mais diversos finsl 

Gostaríamos muito de apresentar aos 
nossos leitores alguns extractos da im· 
prensa portuguesa sobre a última pero­
grinação de Maio. Mas a falta de espaço 
obriga-nos a deixar esta tarefa para ou­
tro lugar e momento, esperando entlo 
fazer a nossa própria apreciação ao com­
portamento da mesma imprensa relati­
vamente a Fátima em geral. 

Tomámos nota da presença ou de con­
tactos telefónicos dos seguintes meios 
de comunicação social: Rodiotelevisão 
Portuguesa, Rodiodi/llsão Portuguesa, R4-
dio Renascença; O Dia, O Diário, Dldrio 
de Noticias, O Slculo, Comércio do Por­
to, Jornal ck Noticias, Primeiro de Janeiro, 
A Capital, Diário Popular, Jornal Novo, 
A Luta, Expresso e Nova Terra. Outros 
órgãos de imprensa fizeram refer!ncia 
à peregrinação. 

Da imprensa estrangeira tomámos co­
nhecimento do Pueblo e El Pais, de Ma­
drid; de Dom, da diocese de Paderbom 
e Bote tfon Fátima, de Regensbura, e da 
agência noticiosa Pyreza, de Madrid. 

No âmbito das acuvidades do Serviço 
de Estudos e DifuslJo de Fdtima (SES· 
DIFA) e do Serviço de ln/armações do 
Santuário (SIS) pensa-se em reorganizar 
uma Sala de Imprensa de apoio aos meios 
de comunicação social, que funcione 
nos dias das grandes peregrinações ou 
em outras ocasiões especiais e forneça 
outros elementos úteis. 

L. c. c. 
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A presença dos Irmãos 
de outras línguas 

Quem reside ou trabalha habitualmente na Cova da 
Iria ou esteve presente nas grandes peregrinações, tinha-se 
apercebido, com relativa facilidade, da diminuição do 
afluxo de estrangeiros. As raz6es são por demais conhe­
cidas. O decréscimo foi nitldo principalmente no que 
respeita aos espanhóis que vinham sobretudo nos dias da 
Semana Santa. 

Mas, a pouco e pouco, a presença de peregrinos 
e turistas especialmente da Europa vaJ-6e registando 
novamente. As raz6es deste retomár também são com­
preensfvels. A Imagem que Portugal está a mostrar IA 
fora. sobretudo a pard.r de certo momento, parece ser 
mais com1datlva a uma visita. sobretudo quando essa 
visita tem finalidades que ultrapassam o simples turismo. 

A peregrinação de Maio registou, pois, uma presença 
multo significativa de estrangeiros. Embora oão dispo­
nhamos de números rlaorosos, o Serviço de Peregrinos 
forneceu-oos estes dados relativos a alguns contingentes 
de estrangeiros: cerca de SOO franceses. 150 sulços, 500 
alemães, 100 belgas, 50 Ingleses, um n6mero nAo defi­
nido de espanhóis e peregrinos de muitas outras naclo­
lldades (da América do Norte e do Sul, da Polónia, !tA­
lia, Irlaoda, etc.). 

Na tarde do dia 13, depois do encerramento da pere­
grinação, o Reitor e alguns responsáveis de serviços do 
Santw\rlo reuniram-se com alguns directores de peregri­
nações estrangeiras para uma troca de lmpress&s sobre 
a peregrinação de Maio. Foi multo ótll esse encoutro pelas 
lnformaçGes prestadas e pelas sugestGes que deram para 
o bom acolhimento e proveito espiritual dos peregrinos 
estrangeiros que visitam Fátima, ao longo do ano, e espe­
cialmente nas grandes peregrinações aniversárias. 

Foi unAnlme, da parte dos presentes, a declaração da 
forte Impressão que despertou aos estrangeiros a fi dos 
portugueses, mesmo que expressa, por vezes, em actos 
que suscitam alguma admiração ou lncompreeii5Ao, como 
as penitências corporab. Para além da finalidade espl· 
ritual da sua peregrinação, alguns participantes do CD­

cootro referiram a preocupação dos estrangeiros de co­
nhecer, em Portugal, o modo de viver de tantos portu­
gueses que eles conhecem. nos seus palsea, apenas como 
homens de trabalho que lutam pela sobrevivência das 
suas familias e da sua Pátria. 

As sugestões relativas aos vários aspectos e celebra· 
ç&s das peregrinações anlversárias serão tomadaJ na 
devida couta no futuro. 

Aos crmados e ·leitores 
I 

No m!s de Julho retomaremos todas as sec­
ções habituais da VOZ DA FÁTIMA, agora 
interrompidas com a publicação deste número 
especial sobre a grande peregrinação de Maio. 
Nomeadamente continuarão os Instantâneos 
do Leste Comunista, do nosso Director, as 
Graças de Fátima, a correspondência dos Lei­
tores, Fátima, centro de espiritualidatle, notí· 
cias marianas, contactos com os cruzados, etc .. 

Aos caríssimos cruzados e leitores da Madeira 
informamos que, em breve, seguirá, pelo cor­
reio, para todos, uma circular da Administra­
ção, para a qual chamamos a sua atenção. 

A Redacção e Administração 

VOZ DA FÁTIMA 

<<Obrigado>> 
ao Director cessante 

Os nossos leitores terão reparado que a Voz da Fátima 
mudou de director a partir do mês passado, Maio de 1976. 
Compete-nos aqui - fazemo-lo com muito gosto - deixar 
uma palavra de agradecimento ao Rev. P. Joaquim 
Domingues Gaspar, que dirigia o jornal desde Outubro 
de 1971. Na realidade, já antes, e de longa data, 
precisamente desde Setembro de 1961, ele se ocupava 
totalmente da sua redacção, uma vez que Mons. Marques 
dos Santos (o Senhor o tenha na Sua glória) pouco ou 
mesmo nada podia entregar-se a tarefas jornalísticas. 
Assim, durante longos anos, a maior parte dos quais em 
perfeito anonimato, o nosso director cessante foi ofere­
cendo a Nossa Senhora, e aos caríssimos cruzados de 
Fátima, o ramalhete mensal destas quatro páginas que, na 
sua simplicidade, têm levado muita vida a muitos cora­
ções. Para o Sr. P. Domingues Gaspar vai pois, o nosso sincero agradecimento, em 
nome dos leitores e do Santuário de Fátima. E vai também a homenagem das oito páginas 
deste número, uma excepção que algumas ·vezes ele terá pedido sem que lhe fosse concedida ... 
Aos leitores, só uma recomendação do novo director: que peçam a Nossa Senhora luz e graça 
para a actual equipa de redacção. Muito obrigado! 

P. LUCIANO GUERRA, Director. - -
ALGUNS NÚMEROS DA PEREGRINAÇÃO 

Nos vários sectores da peregrinação estiveram 269 
servitas, dos quais 141 senhoras e 128 homens. Além 
dos membros da Pia União dos Servitas de Nossa Se­
nhora de Fátima, prestaram serviço 7 religiosas, 7 reli­
giosos e 8 médicos. 

De notar que além dos médicos, colaboraram na as­
sistência aos doentes e sinistrados, com entusiasmo 
e eficiência. alguns jovens estudantes dos últimos anos 
das escolas médicas do Pais. Foram unânimes em consi­
derar esta sua experiência de Fátima como óptima es­
cola prática para a sua profissão. 

Participaram no retiro de doentes 54 pessoas. Inscre­
veram-se para a bênção do Santlssimo Sacramento, 
do dia 13, 455 doentes. Foram assistidos no Posto 
de Socorros do Albergue de Nossa Senhora das Dores 
931 pessoas. 

Nos serviços de lava-pés foram tratados 3.204 pere­
grinos, dos quais 11 no dia 8 de Maio; 129, no dia 9; 
403 no dia 10; 1.099 no dia 11; 1.350 no dia 12 e 212 no 
dia 13. 

No posto de assistência aos peregrinos penitentes e 
cumpridores de promessas de joelhos, foram acolhidos 
280, entre os quais bastantes soldados vindos da ex-co­
lónias e muitas pessoas em espírito de penitência e pe­
dindo pela paz. 

Os peregrinos a pé foram atendidos numa tenda colo­
cada na Praça Pio XTI e na secção de informações, por 
um serviço de acolhimento que funciona desde o ano 
passado em dependência do Serviço de PeregriiWS. 
A este acolhimento de peregrinos a pé deram a sua cola­
laboração, absolutamente desinteressada, 50 pessoas 
das várias casas religiosas e seminários da Cova da 
Iria, além de muitas outras não directamente agregadas 
ao serviço. 

Foram 25 as casas religiosas que acolheram peregri­
nos para dormir, em centenas de colchões, esteiras e 

cobertores adquiridos para o efeito pelo Santuário. 
Deste modo foram alojados 3.232 peregrinos e forne­
cidos 1.900 pequenos almoços e 3.210 sopas inteira­
mente gratuitas. 

No Serviço de Confissões inscreveram-se 110 sacer­
dotes que confessaram uma média de 6 horas cada um. 
Além destes houve cerca de 30 confessores que deram 
a sua colaboração sem horas marcadas. 

Nas várias missas oficiais da peregrinação houve 
cerca de 72.500 comunhões, repartidas do seguinte 
modo: 17 h do dia 12: 1.800; 22.30, de 12: 18.000; 5 h 
de 13 : 2. 700; solene concelebração de 13 (250 concele-
brantes): 30.000. · 

À hora da missa dos doentes as estimativas acerca 
do número de peregrinos presentes oscilaram entre 
250 mil e 300 mil. Mas todos são unânimes em afirmar 
um aumento extraordinário em 'l'elação ao ano passado. 

Curso de Marlologla em Fátima 
O conhecido teólogo francês René Laorentin 

virá fazer um curso de Mariologia em Fátima. 
Este curso irá de 14 a 18 de Setembro deste 
ano e será dado em francês. 

Oportunamente daremos informações mais 
pormenorizadas. Recebe inscrições, desde já, 
e presta esclarecimentos o SERVIÇO DE ES­
TUDOS E DIFVSÃO DE FÁTIMA (SES­
DIF A) - Santuário de Fátima. 

Voz da Fátima 
Director: Padre Luciano Guerra 
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